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Esta pesquisa foi realizada pretendendo estabelecer um diálogo com crianças de 10 anos que estivessem cursando o 5º ano do Ensino Fundamental, da rede pública, buscando compreender o processo de naturalização do ser Mulher e ser Homem na sociedade contemporânea. Assim como também conhecer as representações dessas crianças de 10 e 11 anos, acerca de gênero para identificar os papeis de gênero já arraigados, a partir da fala dessas e constatar se e como as questões de gênero e aparecem relações aluno-aluno dentro da escola.

Todo o trabalho foi baseado na metodologia de pesquisa de abordagem qualitativa buscando no ambiente natural da escola a fonte direta de dados e dos fenômenos.  A escola é entendida como produtora e reprodutora das relações sociais vigentes, que por meio de suas normas, métodos e sua própria estrutura física, propiciam a naturalização dessas relações presentes na sociedade, apontando modelos, delimitando os espaços e reafirmando por meio de uma relação de poder com a criança, o que cada indivíduo pode ou não fazer segundo seu sistema hierarquizado. Esta pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas: a Pesquisa Bibliográfica; a Observação Participante; Questionário e as Atividades para debate. 
Durante todo desenvolvimento da pesquisa nos deparamos com situações de discriminação e preconceito, dentro da escola, principalmente na fala das crianças, mesmo as mais novas que não participaram desta investigação. Como no caso de menino do segundo ano que chamou um colega de classe de bichinha, e como se não bastasse ainda o intimou dizendo “não gostou então me pega”, tentando dessa forma legitimar sua postura de machão, valentão. 
Essa cena relatada acima demonstra o que acontece na instituição escola todo momento, a experiência e os exemplos dessas garotas e garotos lhes indicam que existe um tipo certo para ser homem e mulher nesta sociedade, e isso acarreta pela noção e o entendimento de que as funções sociais e características que compõem sua personalidade tem haver com seu gênero, que por ser mulher, você tem que ser frágil, delicada, educada, gentil, querer ser mãe e esposa, representação nas falas das crianças. 

As identidades dessas crianças estão se construindo a partir de experiências de repressão, misoginia, homofobia, racismo, etc. Dentro deste quadro a escola se posiciona bem no centro, as crianças de modo geral passam grande parte do seu tempo na instituição, suas praticas muitas vezes imprime uma marca nos sujeitos. A falta de reflexão e discussão sobre as relações de poder, as relações de gênero, raça, etnia etc.; a omissão termina por reforçar as desigualdades.

